RELATÓRIO 
Regulamentação do EIV.                                                                         Porto Alegre, 24.09.2014 

Pauta: procedimentos adotados para análise de empreendimentos de impacto, 
Público: CAUGE: Sonia Maria dos Santos Castro (CAUGE/EDIFICAPOA) e demais integrantes, conforme lista de presença. 
SMURB: Gladis Weissheimer, Fabiana Kruse, Delourdes Bressiani, Guilherme Castanheira, Mara Rejane Rivatto.
Principais Questões abordadas: 
Apresentação sobre a Lei que instituiu o EIV em Porto Alegre (LC 695/12), visando abordar questões relacionadas a sua regulamentação. O GT pretende propor solução para as seguintes questões:
1. Estrutura Organizacional (setores envolvidos), Identificação de Interlocutores (interfaces técnicas e de gestão)

2. Estrutura Operacional: procedimentos (processos, fluxos, instâncias de análise e inserção de dados) 
3. Logística de Suporte (recursos humanos, materiais e financeiros, equipamentos, software, espaços, mídias, repositório) 

4. Apropriação do Conteúdo e Metodologia de Análise (interna e externa) 

5. Programa de Capacitação Continuada (inicial e contínua)
O GT necessita prospectar as seguintes atividades, para o que pretende contar com a contribuição dos integrantes da CAUGE:
a. Identificação de bancos de dados relevantes para análises distintas (principais tipos de empreendimentos); 
b. Proposição de Sistema EVU, a partir de sistemas já existentes, piloto a ser aplicado nos empreendimentos objeto de EIV;
c. Formatação de Programa de Capacitação permanente em metodologias de avaliação urbanística para setores de análise de EVU;
d. Analise de metodologias e procedimentos correntes; 
e. Proposição de procedimentos e fluxos (requerimento padrão digital) a partir da análise dos procedimentos adotados atualmente;
Encaminhamentos:

1.  Solicitação de indicação de integrantes da CAUGE que passem a integrar o GT EIV;

2.  Disponibilizar documentos e apresentação via e-mail;

3.  Aprofundar a coleta e identificação de dados em momento subsequente.
4.  Aprofundar questões operacionais sobre Audiências Públicas;
5.  Aprofundar possibilidades de gestão do EIV:
a. estrutura administrativa interna para a gestão operacional de atividades 
· registro da demanda: TR,  EVU e TC

· gestão democrática, promoção de audiência pública: publicação, identificação e convocação de principais envolvidos e logística necessária;

· gestão da informação (organização de conteúdos, pareceres,  prazos).
·  desenvolver “Sistema EVU” com foco no EIV e EIA/RIMA: tipos de EVU, registro de pareceres, TRs, e TCs, georreferenciamento do EVU proposto em camada própria (Sistema Flex / Arcgis) 
· Identificar funcionalidades necessárias, forma de inserção (o quê inserir, como inserir, quem e quando insere), e dimensionar capacidade de repositório.
Observação: já houve contato com as seguintes secretarias: 
· EPTC (Arq. Júlio Miranda) – monitoramento de contrapartidas, formas de análise e trâmite;

· EdificaPOA  

· CAUGE (Arq. Sônia Castro) - trâmite atual para empreendimentos de impacto, Sistema EDIFICAPOA. 
· CAADHAP E CTAAPS (Arq. Maria do Carmo Gualdi Lebsa) trâmite atual e proposto para empreendimentos, atual organização da informação, análise do embrião Sistema de Gerenciamento dos empreendimentos Minha Casa Minha Vida. 

· Geo/Procempa – (Nádia Carvalho) – identificação e adequação dos dados para construção de sistema próprio e amigável para o EVU/SMURB, potencialidades de inclusão de polígonos dos empreendimentos em sistema FLEX/ESRI.

· SMAM (Eng. Agrônomo Paulo Jardim/Bióloga Carla Failace) – (contato telefônico), trâmite interno para gerenciamento de empreendimentos de Impacto (SISLAM); roteiro, check list  prévio e de monitoramento.
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